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O v;ad ... vem dJa nos·Sfa v;ida e a !lef.lexão que o teana impunha não nos permirtiram ~eg'~Sttar 

ma~s cedo .as altooa:çõe.s no Código Civil que acabaram de vez - esper.amo-l1o - com esta desi­
gnação impróprta oontra ;a qwail O GAIATO se bateu dill!I'all1Jte tantos anos como voz quase úni·ca 
e o1amando .no desef!bo. 

Cong.f!atuLamo1Il.os, pors, por est:Ja medida leg;al que põe termo a uma d!isariminação injusta, 
pcwquanrt:o, oomo nos esOl'ev:i:a há dias um in.rterlocubor de muitas ve2es s'Ohre eStte assliDtO, «otudo 
e todos podem .ter .cudpa no aparecimetn~to de UJil1 1li'lho fora do matrimónio - menos o próprjo 
ffi!l!ho». 

Co!llg.natulamo-nos, sim, mas não <rembaJildei<raanos em lélll'CO». A Justtiça não é tlali'le~a fáti.~ 
nem resulta amomaticannente de uma Pf!esor.ição da 1ei. A sua eficácia é oonsequê.noia mrulito mais 
de um oompontamento vi'Vencial do que dia norma que o l'egis1ador formulou no seu gabinene 
onde U11e esoapam tatlJtos ma1:li2es de que os ca!sos rea!i1s se revestem. · Os prabJ.emas ·em oausa não 
podem r~eduZJir-se a mero f1igura jurídd·ca .num campo em que a •af·ect1vidade é o centro vuliil,erável 
a f-eridas .pr.dfwndas para que não basta como reméd'i10, uma defesa mais decidida de c:IIWei<tos 
que têm a •SUJa real·idade em domínio económi·co. Que a lei reconheça humd•ldemenbe a sua débdl 
potênoia:! 

Em sua doutTii.!nação, P\ai Amér:ico s~empre opô.s à abribuição da illegiltimidade OOtS f.Hhos :a 
imputação de1a aos pais: <<Não há :Hlhos iiJ.egítimos; os pais é q:ue .o são». Emborta nunca t~enhaan 
sido des:igm.ados corno tais, nem se peça que o sejam, .são-no sempre que constituem os fiilhos 
em cirounstânoia;s em que se toma difícil, senão .irrnpossf,VTel, a pvestação do àkeíio cons·ignado no 
n.• 6 da Ded1araçãto dos Direitos da CriaJilga: «Esta, pa·ra o desenvolvtim:ento harmO!l1Jioso da sua 
personalidade, tem necessidade de amor e compreensão. Deve, tamto quaJilJto possível, Of!esoer sdb 
a p<rot·ecção e re5!Ponsab:i!Lidade dos pais e, em qualquer caso, IlJUffia atmosfera dle afecto e de 
seguTançta mor.al ·e maitei'Iial; a crimça na pr:imeira iiillfância não deve, sal~o cirCWlJSiân:oias exoep­
donars, ser .separalda da mãe. A sooiedlade e 'OS pod,efles públicos 
têin o deVíer de .consagrar um ooid:ado pail"ti'oul.ar às crianças sem 
famflia ou às que não possuem m·eios de existência suHCiientes. 
É desejável que sejam concedidas às f,amíhias numerosas, -verbas 
do Estado ou outms parta o. sustenrt:o das od:anças». 

Tod.o .este ,a_.rtigo cO.Ilisagra a Flamí·lrila com:o o contexto estã­
Vlel que dá segurança, o cl1ima de amor onde a cr.iança pod'e de­
sabrochar e desenvoliVer-se harmoni:osamente. E, quandro não 
existe ou não fund10na, por I'lazões que ('sa:l;y;o a:s da morte) de­
veniam .ser v:erdiadei:ramoobe exçepdonari•s e liigorosamenrte impu­

I I 

gm.adas, é ariru:la para a Famílli.a que a Deol.aração citada aponta O dia está no iiim. Acabo 
oom:o modlelo das es•t.nUit:Ju~as .com que a sooiedade e os poderes de chegar do hospital aonde 
púb~ioos hão-de cumptiiJr o seu devier d!e substituí-<l•a em favor das lerei um pequenino do morro 
onianças que a não têm. 

Não se pense, pai:s, qu:e num ·ambtien'te de desagregação de N." S... da Graça. A nossa 
e i.rrespoosabitl!ida:de, niUIIll mundo ondle proLifer-am fa~I·sos ooncei- carrinha, muitas vezes, é am-
• tos dle ·Liberdade, cor.romlp'ildlos pela -eX!paJilSã'O do egoísmo segund'o bulãncia para casos mais W' .. 

!lci inVJeliSiam•ootle praparóronal ao -sentido do compromiss-o, à ca- gentes, a qualquer hora do dia 
padd:ade de opções :perenes que dleveri,a~m concretizar a matuni- ou da noite. A genrte sabe onde 
diade do Homem - não se pens·e que é uma sim.p!les deternnin~a­
ção legall que vai :resúirtludr a criança à pos•s·e e ao us-o dos seus 
d'ifleli.rt:os l'e'gírt:Jitmos e fuln•darmenlba:is. Se a •l.egHiima iiilSJtituição faan.i­
llil:m- com os seus V!alores essend.aiis dle estabilidade e a.mor não 

moramos, sabe onde dormimos, 
sabe que a pol'ita está aberta. 
Por isso wm'- bate confiada-

é defendida pelos podleres e consdente e esfiorçadaanente pro-- mente porque acredita. o can­
OU!fla:dla pelos oidJa:dãos, oontinua:rá a c.f!esoer o núm·ero de ór:fãos­
~c:l'e-Jpaiis-V'iVlos, 1Sej1a qua!l for a Ol'igem do seu nascimento. 

Por d·sso, cdngr.atruJlaJilidiO-nos embora, com os parágrafos da 
íJJei que acaJbatm. com ra dl~scritninação enttre f.hlihcYs legí'timas e 

saço, o desgaste físico e do 
comção não podem impedir 
que vwnos. 

ü.il·egítimos, em nada nos tranquiJl.i:zJa o teor gJeral das a:l:tooações Ao chegar a Casa~ 0 grupo 
ao Código OiviJ, 1lall como já foi denunciado pela OOnferênoia do.s mais pequeninos lliaz 10 cer-
Bpi·scopa:l Portuguesa, dle quem respigamos ·es1:'8s dois pMágra­
fios tão realistas: <<A F~amílilia dettioode-se sobrtetudo na actuaçãto 
real e concrena da V:iida, !Setnp!le âllumimadla pelos pliÍIIlcípios da 
iiJei na'tUllial e da reVle~ação di'Vli~Ita. É ·aí que em especiia-1 aos cr.üs­
~os oom:pebe diar um ~testemuniho iatequív~o de fiicteNdade e de 
respeito por esta j:nstlitu'ição, sag11ada pela s'l.lla origem e •impi'les­
oiiil.dível à plena rea.Fização ·baJilto dos seus membtros ooano da 
soobedad1e. 

.AJo Estado ;pei1ten~o~ :t:Jaml:>érn graves db.r.igações, .a:Hás por 
ex1pz1esso imperaúi!Vo oanstitucionaL É im.d,is-ourt:í!Vel a necessida­
de de uma urgente polí:tioa em f,aVTor da f.amí•Ua, gwall1Jtindlo-lh'e 
ílndependênoia .económica e ha:bi.tação condigna, orgaJil.izando as 

co à carrinha. Sentamo-nos um 
pouco à entrada da casa-mãe. 
FaJl:am. Contam coisas. Põem 
a cabeça no meu rega~o. Co­
mem alguns rebuçadOs que te­
nho •à mão. Dão coragem. Di­
zem que vaLe a pena. Claro,. 
a seu modo! Preparam um no­
vo di:a. Fazem esquecer o que 
dói. tEle !há ltan•to sofrimento 
à sua volta! E eles são tantos! 

Cont. na 4. a pág. A nossa Casa nunca nos seus 
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«Verónica», do Abrigo dos 'Pequeninos em Benguela. 

dias dle vi'da esteve tão cheia! rorça humanta que nos aguenta 
São 140! Muitos floam fora, de pé. Que a outra tForça vem 
porque não há lugar. No cora- por eles. 
ção cabem todos, os de dentro Desde FeV'ereiro, um grupo 
e os de fora. São a noss•a ra-
zão d~ ser, dJe estai" •. São a Cont. na 2 ... pág . 

Ao o-construç ~o 

e (JOio bo 
Sobre a nossa .mes•a de tr.a­

baft,ho .ternos um docum-ento 
muriJto .impommte, qual ovo de 
Oo1ombo - di·lii•a P·rui Amé].iico 
- · pubHtado, recentemente, 
pe1o pr;esidente da Câmarn de 
Agui1M da Bei!la. É um doou­
menbo de tal modo t1Panscen­
dente que bem mereceria sair 
oom o título <(Carta aber,ta às 
Câmarats Munkilpais» - aos 
. f!epi'lesenoant•es do Povo eleitos 
pa.J:'\a as Autarquias. 

Bi-lo: 

«1- Esiá em Vligor um PRO. 
GRAMA DE FINANCIAMEN· 
TO PARA AUTO CONSTRU· 
ÇÃO AO ABRIGO DOS DE· 
C&ETOS LEI N.o 44.645/ 62 e 
N: 53/77. 

2-O pllOgrama acima refe­
rido tem por tiinalidade ~resol­

ver o problema do alojamento 
conveniente d~as famílias mais 
carecidas de l"ecursos • 

Cont. na 4. • pág. 
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2/0 GAIATO 

SOlidão 
Que triste 10 Ml!oitecer 
E nruo ter pã'O p'ra comer! 
Existir 
!E não agir ... 

Ter coração 
tE não sen tirf 

O descontentamento 
De tanta gento 

Que quer ser autónoma 
IEconómica.mente! 

Ir pr' a guerre 
E matar, 

T'tl>r booo 

iE não poder 

Livremente cantar! 

Viver com as barreiras 
E os limites !\OCiaia 
E os países 

Serem todos iguais! 

Ter a mente em'botad81 

De desnorteantes regrmes ... 
E tor nascido 
Nesta época da máquina 
IP're nunca ser livre ... ! 

O protesro seoreto 
Do moleiro ... 
Ser triste, 

Dependente, 
Prisioneiro ... ! 

E não ter bons ami~s ... 
Que triste! 

Nesba vida serena. 
!E rude 
Ser um poota 

IDe 81trativos gritos! 

Manuel Amândio 

• ., . I . . 

· ~aço . de S~ú~a 
~-:{ 'J •... r '-o. .' • ",',.•'• ~: 

INSTRUMENTOS MUSICAIS­

As últimas car!Jas que reee'bemos 

Y'ieram resl?ectivamente de: Ama­
dova com IOÓ$00; 200$00 da Casa 
de Santa Zita; mais 1.000$00 do 

Porto; e, por últ1ll10, 100$00 de 
Lisboa. 

Agr>a.decemos com um 101brigado 
mui·to sincero. 

Quanto -a música, muoinas coi­

sas temos a d~er. Conti'llua na or­
dem do dia! 

Em breve teremos cá em Casa 
um pequen•o Festival Desportivo e 

nele está inclu~do um Festival da 
Cançã-o com tprémios pBlla a mel1hor 
letra, música e interpretaçruo. Ha­

verá, assim, uma óportunidade para 

1'0vos valores. 

Parece-me que -a maior P'arte das 
)anções serã'() inéditas. 

11\lovos valores vão aparecer e, 
docerllo, que nwo decairão se não 
forem oontellllPlados com a vitória. 

<<'SENHI()RA J)IAS CASTANHO-
LAS» - No número I!UlJteriox fwleã 
S()bre o Ern.í•li'O .e as suas cast•anholas 
de madleir>a. Pedi, tamhém, que se al­
gum lei ror \tli:vesse delas e não pre­
cisasse, as envia-sse ou trouxesse para 
o nosso Em íl Í'<> ( <cCaJM A11egre~>) . 

iNo Domingo ohegou uma seD!hora 
do Porto oom . as castanholas l 

Agra:docemos a sua atençã<J em no­
me ·ruo Emílio. Obr.i.g.a.do! 

V1l5IT AS ESCOLARES Temos 
tri.do a simpática visita de várias 

esco1as do norte do País: Porto 
Bragta, Aveú'<>, etc. Nada esoapa aos 

'Ol•hos d.as crianças que, vendo uma 

pmta aberta, o que nós somos real­
mente, entram espa-voridtas p:or lá 
dentro. 

É uma a!legr:ila. ver os IlJOSSIOs mais 
pequenos 'n'O comando de ()U.tros da 

1ioode deles. São eles que servem de 

cicerones e mostr·a.m tudo o que po­

dem, até coisas sem importância. Sãio 
uns mestAres! 

Estas visitas dizem~nos que ainda 

temos mui·tos .amig'OIS que não nos 
esquecem.. 

Podem vir semjpre. «~Nós somos a 

ipO[Ila aberta.» 

·GRILOS - Este ano poucos gri­

l'os aparecem cá em Casa! Não sei 
se os oa<(adores estão paraJ.isl8.dos se 

é por falta de caça. 
Alguns andam aí oorn oaixas, mas 

oom pol.LOOs gril-os. Por vezes es!Jamos 
no Terço e lá estão eles, os grilos, 

a fazerem companhia oomo se sou­
bessem que nós até gostarrros dta su:a 
oo·lahoraçã'O run nossa or.ação. 

Já houve estragos nalguns campos 
e os autores f()l[am .chamados à or­

dem. Esperemos que llal não volte a 

.aJoontecer! 

Areias 
do Uavaco 

Contt. na 1. a pág. 

de três jovens Religiosas acei­
taram •O convite e consomem 
suas vidas partilhando da sor­
te destes fiilhos do povo ango-
1ano. São parte da sua he~an­
ça de consagradas. Deste can­
tinho do mundo africano a 
Igreja canta um hino à Espe­
~ança. 

A filha ·mais velha 
do Luciano .. . 

... e o filho mais novo. 

PISONA - Já fo.i limpa P'ar-a as 
provas ·de natação a real:i.zlwr em J u­

:ruho no Fest:Ji.val Desportivo. 

Algun-s quiseram tomar banho, 
apesar do tempo não estwr nada con­

v:i•ootivo. 

O recanoo mai.g feio e su,jo da nossa 

A11deia passou agora a ser o mais 
horuiro. 

/ 
JFÉLIX - É um rapaz traquina e 

endiabrado. And.a sempre a fazer !Jo.., 

E{;es, apesar dos ralhos e castigos que 

os chefes e o P.e Abel lhe têm dado. 
In:fielizmente ihem os tem mereoido. 

As duas últimas peripéc'i1as do nos­
sO amigo Félix não foram n&d·a de 

ma.ior, e a-té foram: Resolveu o nosso 
~mig'O comer o almoço do refei.toreiro 

Neves ! Mais; .pel·a tarde recebem-os •a 
visita de algumas meninas de Vi1a 
Real. O Félix, como smnpre, esllava 
lá no meio daquela <4m.aralhadta» toda, 
e, como já prevja que ia ser chamado 

a contas pelo suced!ido, resolveu ir 
dar um giro na hora do Terço! Quan­
do chegou roi chamado a oontas e 

dJi·cou sem jantar pois já tmha almo­
çado duas vezes ... 

O Félix precisa de ser oompreen­
d:1do e ajudado por todos nós. Nã-o 
é só com oastigos que isto se conse­
gue. E estes mesmos poderão ser 
.a•hoHdos se o ajudarmos e o tivermos 

. àebaboo da no,ssa vis!Ja para que ele 

não se :peroa. 

«Marcelino» 

/ 

VIúVAS - Ela é viúva desde o 

tempo em que eram complebamente 
margin•alizadas de benefícios soci·ais. 

Arregaçou as ma.ng.as e, com um 
!porte digno, trahalliou até ao l·imite 

das suas f01rças. Su,bsiste! Outras, 
eoomo ela, n•as mesmas circull5tâ.ncias, 
fical'am pel'O caminho ... 

O drama das vüúvas, ean niQsso País, 
ifoi e em alguns casos ainda é... um 
jproblema pendente. 

No oaso vertenre, dentro da linha 

de rum'O que temos seguido - pri­

meiro just:iça, depo'is oruri.da.de - após 
morosas demarches chamámos à pedra 
o Seguro Sod!lcl. F'Oi a dança das car­
tas. Vá lá, coro·ad!a de 'êxito! 

Não fossem os desgosnos ... , -de que 
a vida é fértil, esta mulhe.r teria Uliil 

tim de vi·da retativrumen.te crun mads 

oonfurto. Sofre, porbrn, as oonsequê.n­
óas da solidão, balvez mais difícil de 
supoTtar d'O que as dores físioas. 

Um call.vrurio da Terooira Ldlade! 

Nota 
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.do Ponto, pode dleS'OUlpa de «não a'P.a­
recer o mês poassado» e comparece­

com 200$00. Mais 150$00 da •n.0 844-

0utra presenç..a pooindo descu'l'Pa de 
não se «ter desohri.gado pela Páscoa­

o que não quer dizer que tivesse es­

quf.'oido» os Pobres. E oontinua: 
«'.Adiei a minha insig.ni.fioan te orert:a 

que de p(}UCO V'alerá ra.ce ao muillo 

1de que pr.ooisais». A carta desta a.ssi­
n.a:nte, n. 0 28053, trazia 150$00. Toda 
ela é de uma delic;ade.11a cristã exem­

pLar! Mais 100$00 da Régua. 150$00 

do assinante 15429, de Lisb(}a. 200$00 

1da rua Augusto Gill, Por.to. Dez ve­

zeõ meno5 pela mã'O dos Amigos dle 
D. Antóni-o Harr.roso. Bragança, 50$00. 

Lisboa coon 100$00, de Maria Amé-

1ia. Elas são muit•as na ·CIIl'PitaJ. «'Uma 
figuei·rense», eiiD. Coimbra, oom 250$00 

«paxa uns velhín.hos», poohrd'O «uma 

m-ação por ~ruma de me~ J>ais : Hele­
na e ]Qão». Finalmente, 250$00 dl8. 

-rua Pasooail de Mel-o e a reoomend-a­
çã'O habi-tuail: «peço-Tos o meu lllllo­

nãmato». 

E1n :nome dus PO'bres, muito .dbri­

grudo. 

Júlio Mendes 

da /quinzena 

A .n:osS'a quin:ta não é ne-; 
IIllhum latifúndlio, mas é bastan­
tte grande. A pa:rtk dela tira­
mos muito do essenoiaJ pa~a 

comer. Essenc1al que passa por 
um «ltraibalho á~duo» ... ' P:ai 
Améri'co S'ahia-o bem e, por 
risso, dava pã.Jo com mel aos 
pequenos tmbalhadores da ba­
rtata. Hoje não temos mel e os 
tr.ab<iilhos da semente1m e co­
lheita da bataJta continuam a 
passar pelas mãos desses pe­
quenos tl'labalhado~es. É o gru­
po dos da «Lenha». A sulfa­
tação do vinho está dependente 
del,es. Se o grupo tem uma 
«av:a.fli,a», as máqui1nas são obri­
g.ru::Ias a parar e v.ice-versa. É 
,el•a por e'la, em avaTiias. A co­
lhei ta do vinho e do mi, lho per­
'tenoe-lhes também. Pa.J:1a além 
de toda a Hrrnpeza geral das 
casas e das ruas, que lhes ca­
be, entram qu,ase sempre nas 
s'irtuações de emergênoia. E nes­
tas são eSipecialistas ... Emb-o~a 
as quei1xas apa.reçarrn logo, quan­
do as emergências são criadas 
'Ou neoessária ou abus·ivamente. 
Nes.t:Jes casos, as reiv.indioações 
a torto e a d:ireirto saltam pela 
boca fora. Na ensilagem da 
erv~a pr'o gado, foi pn~Ci so a 
ajuda de um grupo dos ma+s 
pequenos. Gostat~arrn de t:r.aba­
lh~· ·e trahalha.ram mesmo,J poils 
ei'Ia permiti.do j'ogar a oamba­
lhota no silo paT-a calcar a erv·a 

'COI'ItJada pela má'quri.UlJa. Poils, 
.apes·aJI' disso, a reiv.i!Ildioação: 
«lquePemos tomar banho na pis­
cina>>. É que nem sempre o 
cal·ar ou o suor, ou a suj1idadie 
de oerbos tr.abaJhos são suf.i ... 
di'entes par.a exigir.. . Porque 
quando o sãlo, nem é preciso 
mais nada. A jus•tiça de quaJl­
quer rei·V1indioação deve · ser 
~a~tendJida, qumto mais, ourv:ida! 

Assim vão pass•ando pelo 
campo, os mais peq.uenos. Há 
·tl'lab:alhos, oom·o o da sul.fata­
ção em que a motiVtação não 
é fáoitl. Não bebem o vinho que 
·ajudam a tratar! Por is·so ex'i­
gem •sempre banho na p'Í'scirrla! 
Se possível, quem pode dizer 
que não? «ISó dois mergulhos ... » 

Par"a qUtrulqueT vida a com­
pensação mater1i.al ou espiritual 
é semp~e um estímul-o. Para 
.tanta genrte, que trabalha no 
campo, apenas a recompenS>Gf 
do pão de oadla dia faz de estí­
mulo. Para •tanrtJa gente que 
traba1lha no carrnpo, apeníá!s a 
parte mais pequena que a Na­
tui"eZia dá, é saboreruda com so­
freguddão. Os nossos rap:az,es, 
na ho.r.a da opção profiss:ional, 
fogem do trabalho do oarnpo ... 
E os rapazes de todas as aJ­
·dteias de Portuga1l também ra­
z-em o mesmo! E somos um 
País essencial!mente agrícoLa! 

Padre Moura 
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e A é1111Ull1JOÍ•ada ptl'li'São duma 
tsér'ile de port:JUgueses na 

f<I"onbei'l'a fuanoo-espé1111hol·a vem 
conf·i,r.mar que o d11ama dos 
o1am.des tinos permaneoe e que, 
i.ntf1elizmente, a vida conrtinua 
'a .ser madrasta pa·ra muitos dos 
nossos ooonpatr!iotas na terra 
que os VJi.u nascer. .Pal•a·was 
boniJtas e promessas variadas, 
mas nem sempre cumpridas, 
não nos tludem. Os Emigran­
rtes continuam a ser <<mâqui­
IIlias de f.a.:zjer di.l!lhei:m» em or­
dem a suprir, paroialm.ente, 
oom as receitas do turismo, os 
dléfiai:tJes da baJ•ança de paga­
mentos, quando não o desca­
J}ialbro dos dl1nhei.ros púbHcos. 

Diz-se que, a part1r do cor­
rente mês, os tr.ahalhadores 
portugueses a trr1abal'ha~r nos 16 
pafses do Conselho dia Europa, 
.prinoipiam a desfrutar .de con­
dições de segurança social 
d<iêntioas aos oriundos dessas 
IIl!ações. Rlegista-se .o fiacto e 
quei,fla Deus Que i•sso possa ser 
uma .realidad-e, pelo menos 
paTa os dooomentados, já que 
par.a os outros isso não será 
vtiável. De resto, pelo menos 
em Fúiança, a tia2Jer fé em in­
~oomações di:I'1ectas, os traba-
1ihado.nes piortugueses já esta­
WlJ!ll enquadrados, para uti.Uz~ 
eoopressões correntes entre eles, 
pe1o <mhômag;e» (desemprego) 
e pela «:srounité» (segwança 
saoilal). Em rel•ação aos . dkei­
oos dos naturais só não piodi•am 
votar e s·er el1eli tos e receber 
o subsidio de <dooation» (·ar­
rendament·o ). 

Uma coisa é certa, oomo que 
vataHsmo, por esta ou aquela 
mzão, os portugueses cootbi­
nuam a procumr fora da sua 
tJerr.a melhor.es condições de 
vid~a. Os ola:ndestia10s não aca­
bam e, não fora o endu~eC!i­
mooto dias autoridades dos paí­
ses para onde se dirigem, em 
v!ilr!tude da .necessão ecanómka 
VieT.ifi•o:tda um pouco por toda 
a parte, mais seriam tenrt:ados 
à aventura. 

10 grosso das pessoas que 
emigra é eonsti1tuídro, dum mo­
do ger.aol, por gente com redu­
zidla pr.eparação i.nteleotual e 
profissional, q:uando não qu,ase 
tanélllfabeta, ·ocupanct:o-•s·e nos 
.trabalhos mais dur'os e ingra­
tos, como a -const·rução civil 
e a agT~icultura ou em tarefas 
f,ab:nis penosas e exigentes, nã'O 
espedalizadas. Às <Condições 
duras de trabalho juntarm-se os 
dlifíceis e i.ndes·eiáv·ei·s aspectos 
habitacionai.s, as di!Stândas dos 
~·ocais de trabalho, aliâs nem 
sempre f>ixos, a prepar.ação dos 
a•limentos, sobretudo pam aque­
[es que v•ivem sem o conf.o:rto 
e o bafo familioa•res, já de si 
qU'estões de monta e de graves 
!I'Iepl~rcussões humanas e mo­
roais. Em suma, a vi::i·a dos Emi­
grantes é, · na maior parte dos 
oasos, difícil e cheia de esp·i­
nhos, agmvada ainda pelos 
obstáculos da u,ngua. 

O surto de desemprego que 
&e verifica por esse Mundo fo­
ra, faz aparecer, por vezes, um 
oerto tipo de discriminação 
pelo menos inoonsdente, em 
cer.tos seotooes, à semelhança 

do que .se consbatJa, por e~em­
plo, em Portugal, injustamen­
te, com os :refugiados das ex­
...(Provínai•as .portuguesas e até 
·com os própr1ios Bmligrantes. 
Pode haver dleclarações públli­
oas ou reCitas fonmulações de 
intenções, mas umas e outras 
nã:o consegU'em d•estruilf os fac­
tos. No plano individual, de 
p1essoa paTa pessoa, as r.e1ações 
podlem ser as metlhores; no pl•a­
IIW grupa!l, inf·eld.zmente, nem 
sempre serão assim. Nã!o .r.aro, 
até, há explor-ações e abus-os. 

Que os Emigrantes se vão 
desaportuguesando é também 
uma .reahldadle. A fa~ta .de es­
colras portuguesas e de assis­
.tênciJa das .autoridades de Por­
tugal~ aos seus Whos são evti-

. !dentes. Há orianças que quase 
tnão sabem uma paLavr.a da lín­
gua dos pa,is. Nos convívios, 
aliás frequentes, nalguall.las ag:re­
mliações Ileorearoivas ou cultu­
ll'ails ou em estabelecanentos de 
bebidas ou comtdas, os nossos 
compatriotas ainda se vão en­

. contrando. As visitas a oasa de 
rf'a.mhl~Íialres são oomnns e oon-

seguem ailind1a mi(Mlter certos 
laços, bem como, assim, em 
baptizados e casamentos. Ter 
.daVti.a, não será di>fíci'l prever, 
a longo ou méddo prazo, uma 
«desnaoi'Ona!lizaçãm> progr.essi­
!VIB., com a perda dos costumes 
.e dos valores mai!S sadii·os da 
'11lOssa gentJe e uma asSILmi:la­
ção daquUo que existe de me­
nos bom nas sociedades locais. 

Não há dúvida que pertence 
à Igre}a a h!OJl['a de ter feito, 
mrus do que ninguém, algo pe­
llos Emigrantes. Estes, no en­
t •a•nto, tendo, no gera•l, uma .p.re­
panaçã:o def:iciente -e uma fé 
pouco · esol·arecida, têm pouoa 
.prá'bica reU.giosa e, em conse­
quênda, estão pouco oaopaci.ta­
dos para o testemunho cristão. 
Há muitos casamentos cartó1i­
cos e baptiZJados, algumas ori1an­
ça:s vão à oatequese, mas o 
facto de, muitas vezes, para 
•lá das condições de ~abalho, 
se procurar enriquecer (?) a 
rodo o tré1111se e de haver for­
ças ,illlJteressadas na demollição 
dos autênticos va•lores ou na: 
oa'Ptação dos Emigranrtes pam 

as ~uas ideias maoo:rli.!a!listas,: 
leva à confusão e ao esqweci­
mento dos costumes e -àlats 
actuações que lhes eram espe­
cíf.i~Cas e a sua maior niqueza. 
O Padne, sob001ludo se portu­
guês, é ainda respeitado e pro­
ourado em situações d.ifíceis, o 
que não de!boa de ser um sill1.a1 
posirtJi<V:o. 

A saudade e o deseje> dle re­
gresso são aspectos notórrios a 
ltJer em conta, apesar c;:le tu'Clo, 
em gmnd-e númer.o dos nossos 
ocompatrlataa. Por es·se Portu­
gal fona estão patentes as ca­
sas oons.truírdas ou em cons­
rtrução, TenW<ando profunda­
mente o facies das nossas al­
deias e v.hl.as. Se não se der, 
p<;>rém, uma protecção efectiva 
e rea1l às comunidades portu­
guesas no estrangei.ro, a ten­
dêncila s•erá piar.a lá se fi~arem . 
O seu regr:esso a Po:r.tugal é 
f ortemerute oondi cion a!C110 pela 
estabil.idad·e polí'tioo e pela si­
rtuação eoonómica. Na sua car­
ne san.tem muitos ainda o fra­
casso dos seus investirrnentos 
Jmobil.iár.ios, no turismo ou na 
construção ci'Viil, e nos papéis 
de crédito ou simi1ares. A apli­
oação dás lei•s que definem o 
sector privado e público, bem 
lél:Ssim a reguilameru1Jação da lei 

O· segundo vol -ume 

do livro <<Doutrina>> 

Esta obra dle Pai Américo 
contlinU'a •a •ilnteressar muita 
gente! Di--lo a correspoondênoia 
sobr.e a nossa banca de tra­
balho - que é fogo ardente! 

Uma leitora do Porto pede 
«a Deus que o amor pelos Ou­
tros que norteou ·a vid·a de Pai 
Américo, chegue a cada um de 
nós. 

Como o seu DOUTRINA é 
actual! - conti,nua a nossa cor­
respondente. Que visão a dele 
em relação à Pedagogia! 

A nota da página 124 - <<É 
preciso que a regra se sacrifi­
que às obr.as e não estas à re­
gr•a ... >> - para o tempo era já 
muito avançada! Mas ele co­
illhecia •a vida, por isso escre­
Nia assim». 

Prestemos atenção a Casca~s: 

«Recebi o segundo volume do 
DOUTRINA do Padre Américo, 
que muito agradeço. 

Com os mercados inundados 
de literatura revo!ucionária, 
que de revolucionádo só têm 
o venha-a-nós aquilo que é 
vosso, é um bálsamo para a 
alma este maravilhoso livro. 

Em toda a podridão que nos 
cerca, este DOUTRINA é tal 
qual um regato de águas lím­
pidas saltitando de fraga em 
f~aga tal a variedade do seu 
conteúdo. 

Estou a escrever hoje por­
que logo à noite vem a minha 

casa uma jovem amiga, profes­
som primária, e vou oferecer­
-lhe este livro para daí tirar 
matéria para as suas aulas. 
Como não quero ficar sem ele, 
agradeço o favor de me enviar 
um para mim.» 

Lisboa: 

«Do fundo do coração agra­
deço o livro DOUTRINA. Foi 
para mim a prenda que mais 
apreciei. Das suas páginas des­
prende-se uma doutrina que 
convida as nossas almas à prá­
tica do bem e nos leva a se­
guir mais e melhor os ensina­
mentos pregados por Jesus. 

Que livros maravilhosos os 
de Pa1 Américo! Que sã dou­
tdna encerram! Que poder so­
brenatural deles emana! Quan­
to nos ajudam a desprender 
do mundo, a ser menos egoís­
tas e a pensar mais nos Irmãos 
pobres! 

Quem dera que todos os li­
vros de Pai Américo fossem 
lidos por esses C{grande senho­
res» que apregoam aos qua.tro 
ventos que nã{) há Pobres em 
Portugal. Eles d·izem isto para 
sossegar a sua consciência, que 
os deve acusar de tanta hipo­
crisia... Enfim, Deus ilumine 
os nossos espíritos para o bem 
e nos dê um Mundo Melhor 
onde haja mais amor e menos 
eg·oísmo, onde os homens se 
estimem e não se atraiçoem.>) 

l\1lais esta presença de u ·sboa: 

<<Conforme o meu pedido, en­
VIiaram-me seis livros de Pai 
Américo: DOUTRINA 1.0 e 2.0 

volumes, P AO DOS POBRES, 
VIAGENS, ISTO É A CASA 
DO GAIATO e O BARREDO, 
que agradeço. Só que, e aqui 
já não é conforme o meu pe­
dido, não me disset'lam quanto 
devo mandár. Deduzo que man­
damos segimdo o que deseja­
mos, podemos, etc~ 

Envio 1.000$00. 
Estes livros não são pagos 

em dinheiro, pois não há di­
nheiro que chegue neste po­
bre País arrui•nado e endivida­
do, para os pagar. A sua paga 
é em >ascese e riqueza espiri­
tual que eu gostaria de retrans­
midr a todos com quem con­
tacto; mas, principalmente, re­
ceber pai_"a mim própria, que 
bem precitso ... Mas isto já é um 
terreno escorregadio. Lemos; 
sentimo-nos outros, mas depois 
Já caímos; levantamo-nos e vol­
tamos a cair ... Livros, cireneus 
do espíritó, que dinheiro te pa­
gam?! Mas esta migalha talvez 
faça algum bem. Farão dela o 
que acharem melhor. Que el·a 
mitigue alguma fome, tire algu­
ma dor e d·esconforto. E ben­
dito sej.a Deus.>) 

Jú~in Mendes 

3/0 GAIATO 

da:s indean:n.izações, são foaoto­
lfes negatilvos a considerar. Jn.., 
VJestir .aqui as suas economias 
também não é, para mu1tos, de­
sejável}, por não adlivinharern as 
m•etas :fiuttu~ dias l•e!is qu1e nos 
regem. 

Diz-s.e que as remessas dos 
Emigranltles têm aumentado. É 
possíVlel, embora iSISo se deva 
lélJtri buiT em grande parte à does• 
~a!lorização do escudo. Dar fa­
dlidades f.isoais par·a a oons­
ltrução das suas casas; fomen­
iiJar iJsenções de i-mpostos, como 
por exemplo o do .i·mposto de 
oapitais pa:ra os juros vencidos 
,pelos depósiltos fiei1:os; permi-
1ti:r dlepósitos em moeda estran"' 
geira, são aspectos importan­
tes, mas não sufic'ient.es. De 
ll'esto, nestte como noutros s·ec­
rtores há que ,ter em conta a 
d1scriminação em t"elação aos 
filhos desta Thrra, que, aqUii 
e agora, mourej·am e suam, e 
não tJivemm possibiHdlades de 
emi·g.r.ar. Ver os Em.igr.antes 
como <<mâquiillas de fazer di­
nhe1To», que é o que preva'l•ece 
no espflliii'o de muita gen:tinha, 
tem de ser ban·ido. Sem des­
p!"ezar o forrtJe oon·t~ibuto, aliás 
des·ejado, que podem dar ao de­
•senvdlvimento doeste País em 
crise, não podemos esquecer os 
'VIa!l·ores fiu!ndamentalis em cau­
sa. O Emig;T~ante é um Homem 
e oomo taJl deve ser tratado. 
Na perspectiva cristã não po­
demos olvidaT qu.e, oriado à 
Úi!nagem e semel,haonça de Deus, 
Item um destino eterno. Apoiá­
.Jlo nos seus legf'Ílimos direitos 
e doetiendê ... Jo dos abusos e ex­
•Vl:Orações pertence, em prirnffi­
il'O lugar, ao País que lhe ser­
viu de berço. O fomento de 
escolas portuguesas e de serv~i­
ços de apoio adequados, a as• 
•sistência oultura1 e espitritua•l 
são, entre outras, medidas a to­
mar ou desenvolver, par.a que 
não peroam a sua própria per­
•son·aLidade e se desumanizam. 
Cmiar neSite Pafs urgent·emente,. 
condições de . vida e de traba­
•lhio propícias ao seu regresso 
·Será, ainda, o melhor serviço 
que lhe pnesta·remos e à Pátnia 
oon:mm qwe nos serviu de berço. 

e A v:ida está difíd~ e nin-
gu·ém o ousará con test~. 

Fala-se em auster.idade mas 
pelos vistos, a palavra não t~ 
lapHcação geral. Como com­
preender, então, a multip1ioi­
dad1e de almoçarada.s e de ban.: 
quetes dta nova burguesia e doas 
class.es dli.rigentes deste País? 
Nós, que vivemos no meio dos 
Pob:nes e nos · deslocamos por 
toda a partoe, não qU'eremos 
oacnedi1tar qUJe o ·sol qUJando 
nasce não seja para todos. 

e O Zé «Betata» tem all1da-
do mal do estômago e cor­

rido seca e Meoa para se tra­
tar. Há dias, no pri1I1ciopa.J Hos­
pital do Paí·s, disseram ... lhe que 
pmcisava de tír.ar detenminada 
.radiog:naofia. Nos serviços ra­
dliOilógtioos informaram-no, ora 
vej-am, que só plilra Novembro! 
Para os Pobres a austerida­
de t.ern l'arga dimensão, não 
acham?! 

(Casa do Gaiato de Lisboa .,_ 
S. Allltão do Tojal - Loures) 



Novos Assinantes de <<O G lATO>> 
(SeiXJal), Amadoraz. ~iseu, Torre 
de Mon-oQI'!Vo, Ermesinde, S:ei­
XJall, '11oroe da Ma~inha, Po~tela 
de Stilntm, Villa Nova de F1amra­
l~·cão, OaJ:oodáriiO (FamaJlkão), 
Ooirmbrões ~Gaia), V ·a 1 b o m 
(Gondomar), Amora, LaranJei­
ro, .Av:ehro, Es;pi111ho, Costa do 
Vailradro, A:r:adas (Arv:eilf'o), S. B~ 
dno Fri!I1s (Ermes.irnde), Sahrosa, 
Angeja, Ma:I1inha Gr·an·de, V.hla 
NoVia de Gaia, Plaio Bires, !Por­
timão, MeiXJedro (v.i,ana do Cas­
telo), Gulpillhares (Ga•i.a), Torres 
N OVJas, V•irlair Fiormoso, Plena­
owa, Ttalbuiaço, Camarerte, Ta­
garro, Torres V.edll"as, Chamus­
oa, Tav:ira, Queluz, S. Mamede 
d:e Lnrresta. Além fronrt:·e:ir.as é 
Cubai (Angolra) e Hikl!anr (Aíl.e­
manha Federa!l). 

\E~sta prociiSsão, já o dJissemos, 
é uma coisa muito séria! Ou­
çam este postail do Porto: 

<ills'Crevo-lhes muito conten­
te, porque an-anjei uma nova 
asSfinl3n.te. Espero que ma pró­
dma s:aídra de O GAIA TO ~la 

já pos·sa ter a lallegria de o re­
ceber. 

Tenho-lhe emprestado os 
meus e vou emprestar•lthe os 
tivros. üom. certem vai gostar! 

Eu já :os li; muitas vezes e 
nunca mre aborreço de os vol­
tla!r a ler. São UlllS ilivros for­
midáveis ... b> 

Agora, uma cwta d'arlgures: 

<d>arabéns pelo vosso jomd 
que é tm1 hino de amor e de 
verdadrei.ra caridade emanada do 
Evangelho! 

Basta ler um número para 
fi'Cal' (todo I() homem ou mulher 
de boa vonmde) 'p,reSI() a O 
GAIATO, porque V. nãl() se fi­
cam .por paltavreado 1000 ou de­
magógico. 

cristãos que o não queiram ser 
só de tiaehada. 

Bem hajam por rodo o Bem 
que .vão espalhando entre os 
Pobres, entre a Juventude e 
também pelo Bem que O GAIA­
TO faz aos s-eus leitores. 

Cada linha do VIOSSO jomal 
é um conv-ite ·tlmnquil•o e ami­
go ao amor ao Próximo. 

Decerto, .e disso não tenho 
dúvidas, que o Espírito de Deus 
conrtinuarã na Su·a caminhada 
na rterr~ unrido ao vosso tra­
b.dho.>> 

Os •leito~es -.avul'S'o, marls en­
tusiastas, sofrem os naturalís­
simos ·desencontros com os pe­
quenos vendedores. de O GAIA­
TO. E alguns, oomo ÚJlliica. s:o-

lução, propõem a a.ssm~aJtura do 
jornal: 

((Sou, há muitos anos, uma 
leitora de O GAIA TO, qure mui­
to aprecio. Oompro-o à porta 
da igreja aonde participo na 
Miss·a. Oomo há dias qué não 
encontro o jornal, fico aborre­
chlra. Lembrei-me, se for pos­
sível, mscrever-me assinante.>> 

Tem o problema ~esol'V!jdo! 

Subhlmrhaml()ls, bambém, a pr,e­
sença de Amigos que não d~s-:­
pensam !i:r p'II'Ia 1ua, à moda de 
S. Palll!lo. E são muitos! Aquli. 
está UIIll, de Mem M1arti.ll1:s: 

«<onsegui, mais uma vez, ar­
ranjar um grupo de amigos de 
conmança pam assinantes do 
nosso querido ((Famoso», que 

Auto-construção 

prQcumrei a judJa:r - sempre 
que possa e nra medida das mi­
lili.as possibillidlades - a che­
gM ao maior número de pes­
soas possível.» 

O resto da procissão corre 
o Plafs intei.l'\o, de norte a .s'llll. 
IE entende-se p~lo eswangei:ro, 
onde .puls•am cocações portu"' 
gueses. 

Um ror de presenças do Poc­
t o, sendo uma .pa:r.te t el,ffiioniJs­
,tJrus da CemrtraJ dos CTT (Praça 
da Bart:JaJihia). Outro grupo nu­
meriQso, da grande Lisboa. E 
mais Ooimb:r.a, Setúbal, B:r.aga, 
V•ir1a Boa dlo Mondego (Celorico 
da Beira), Elv·as, Grijó (Gaia), 
M·octágWa, Sa;n:ta Eulálria da 
Ordem (Lousada), Ranholas 

(Sliiilltra), Ceoov:im,. .AirreruteLa 

Júlio Mendes 

I 

mais, drlmiJa ·tamb'ém :Rai Amé-

A Obra da Rua é exemplo a 
~dirtar e seguir por todos os v deU lo b 

!lic.o - qual o motivo pÕ~q:ure es­
tes fim.ano:ilamentos «ao ralbl'ligo 
dlos Decretos-Lffi' n.os 44645 I 62 
e n.o 53/77» per:manecem 
(n:a genwaliidade) enrol:ausrurn­
dlos no <~Diário da Repúl:)l,ioa>> 
e não se lhes dá OOI'Ipo e V!ida 
em tod1as .as Autarquias dos 
mei!os ru!l'lairs, ·e o Estado não 
dá a eSISes dooumentos a pubLi­
oidiadre que -j.wstamente mere­
cem - v. g. pela Seoreball'lia 
do Estado - na TV, Rádlio, Im­
prensa diiár:i:a e não d'iá•l'lia, bo­
a~iJns p.aroquira'is ... ? Porquê?! 

FILHOS 

llEGlTIMOS 
Conlt. da 1." pág. 

condiições de 1:Jl'aba1ho de modo 
a :Davorooer a ·estabiiliidad~ e 
coesão da V'~da domésUaa, 
dando .aos pais possirbiH~dades 
de eduoar, tivre e conv.enirente­
merute, os f.Hhos e oombaten­
do ·a deg.radação da V~ida so­
t.ial que é uma crescente amea­
ça :ao são desu:.mvolv.hnento da 
111Jossa Jwventude». 

Pa:i .Arrnérioo escreveu equri­
val.entemente, há muirtos anos, 
com estas pal.avr·as breves: 
((Tudo quanto seja regresso a 
Na2aré é pr~.esso soei:a.I cris­
tão.» 

AVISO 

COOJt. da 1. • pág. 

3 - Podel'ão usufruir dos be­
nefícios de subsídio as famí­
l!iras que reunram as seguintes 

condições: 
- Serem carecidas de recur­

sos económicos e auf.h-am ren­
dimenltos, por pessoa, inferio­
res ao salário mínimo nacional; 

- Possuam terret110 próp!'lio 
ou rtJeNeno cedido (ou vendido) 
em regime de direito de super­
fície pela Câmara MUIIlicipal 
para este efeito; 

- Rtes.Wa.th no looal onde 
pretendem efectuar a constru­
ção. 

4 -Para poderem ser subsi­
diadas, as habitações terão 
que obedeoor às seguintes ~­
dições: 

- Ter projecto elaborado de 
acordo com o Regu.lrunento 

aos incautos 
Em pleiiJa barilx!a Hsboeta1 senhoras (?) abon'lam os tranw 

seuntes procunmdo impingir-lhes auto-colantes e recebendo 
em •troca (roonaUvos» pam a Casa do Gairato. Quem nos 
conhece saibe bem que nã10 UltHrizamos ·tais processos nem 

outros sim:Uares. Tréllta-6e, portanto, de buda descarada a 
pedir .recunso ao Agente da :Autoridade mais próximo. 

Aos noss-os Armgos pedimos 1a tiine.za de elucidarem 
ars pessoas da sua 11oda. N.em crianças ou jovens, adul·tos, 
homens ou mulheres, se podem, com mandato, apresentar 
em n-ome da Obra para receber seja o que for,. nas empre­
sas ou em quaisquer oUJtros lugares. 

Padre LUJiz 

Geral de Edificações Urbanas 
e aprovado pela Câmara Munri­
eipal; 

- O cus·to rotai máximo dos 
fogos concluídos não pode ex­
ceder os 500 contos; 

- As ãreas brutas das edif-i­
cações não ultrapas·sarem, pa­
ra cada tipologia, os seguintes 
V13Jlores: 

Com 1 quarto 
)) 2 )) 

» 3 )) 
» 4 )) 
)) 5 )) 

70m2 
90m2 

106m2 
117m2 
133 m2 

5-Os chefes de famHia que 
satisfaçam as oondições legais 
poderão usufrulho do subsídio 
reembolsável sem juros e pelo 
pmzo máximo de 20 anos até 
à importânei'3 de 80% dos cus­
tos da oasa e do terreno, de­
pois do projecto aprovado e 
cumpridas as restantes dispo­
sições legais. Poderão alinda 
usuf·ruir de outros benefícios 
que o Fundo de Fomento . de 

Ha.birtação lhes pode conceder, 
como seja a isenção da contri­
buição predi:aJI dllr'anote 15 anos. 

6 - Para mais esclarooim.:en­
ltos sobre este prog~ deve­
rão os interessados dirlgiMe à 
Secretaria desta Câmara Mu­
mcipal durante as horas BOI'-! 

mais de expediente.» 

É rum programa tão opor­
ltUillro, .tão de aoordo com o tem­
po e as neoessidadres do nosso 
Povo, que não v:a!lecia a . pena 
·acrescentar mai•s nada. Ele f.1ala 
por si. M·as o ce~to é que, se 
o Piais nec·essita, grosso modo, 
dre 600.000 casas; se há -como 
é óbvio - lregi-s·Laçã:o adequada 
à Auto-Oonstrução para as 

<Cf.a.mildas mais oareoirdtas de re­
OUII"OOS», sobretudo para a:s mais 
numerosas; se ·e!Las têm à su,a 
dl.ispos.ição um «subsídio reem­
bolsável sem juros e pelo prazo 
máximo de 20 anos até à im­
portânrOi:a de 80% dos custos 
da oos.a e do tJer-r,eno»; e mais e 

RETALHOS DE VIDA 

o e 
Ers aqui a mJiiilha v·idra: 

Júlio Mendes 

a 
Qurando eu tinha 9 anos, o mreu pai não me quel'lia me­

·ter numa es<eola, ,e mandava-me pastar o gado. 
.Fmtão, fugi de oasa do meu pai parra a oasa de minhia 

mãe. 
P~rque a minha mãe se amig:ou com outro home~ 

resdlveu meter-me numa escola na Faz·enda de Portelas. 
Comecei a estudar até à terceir.a classe. A minha quarta 
ol,assre if•i-'~a na rM:issão OatóHca do Barlombo, Mont·e-Belo. 
'Enrt:ão fal,~i com o .senbJo.r Padre Antónto Henrique que re­
:solveu lt'l'laZer-me aqui para a Casa do Gai·ato de Benguela. 
.Arg.()Ija passei pam. o ~s·egundo ano do CWlo. Tenho 16 \&D.OS. 

Por hoj•e,_ só me t1embra isto. 

Luís Segunda 




